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1. Introdução

All full papers and posters (short papers) submitted to some SBC conference, including any supporting documents, should be written in English or in Portuguese. The format paper should be A4 with single column, 3.5 cm for upper margin, 2.5 cm for bottom margin and 3.0 cm for lateral margins, without headers or footers. The main font must be Times, 12 point nominal size, with 6 points of space before each paragraph. Page numbers must be suppressed. 


Full papers must respect the page limits defined by the conference. Conferences that publish just abstracts ask for one-page texts.

2. O que vamos fazer nesta disciplina?

2.1. Open Source
The subsection titles must be in boldface, 12pt, flush left.

2.2. Modelos de Negócio Opens Source

Open source é tipicamente visto como um caminho cooperativo para produção de produto e não como  um negocio lucrativo[Krishnamurthy 2003]. Entretanto algumas companhias tem se formado em torno do conceito “open source”;  entre os motivos que as levam a isso são[Rossi 2005]:

· Independência do preço e licença das grandes companhias de software

· Fornecimento de  serviços relacionados ao software

· Renda indireta por vendas de produtos compatíveis

· O software é testado pelos usuários das comunidades

· Baixo custo de hardware

· Segurança

Todas as companhias de software existem para  maximizar seus lucros .Sendo comum a  procura por  novas formas de gerar receita e diminuir custos. Nesse contexto,cada vez mais companhias estão usando open source como uma estratégia de negocio para alcançar  esses objetivos [Karelis 2003].

A produção de  produtos open source é tipicamente é feita por desenvolvedores que dividem um a paixão pelo produto. É muito importante notar que a comunidade não fixa preço para o produto. Mas o produto pode ser vendido sendo respeitada sua licença Edwards 2004].

Vários modelos de negocio podem ser adotados no mundo open source o principal é o modelo de Distribuição; o distribuidor permite o acesso ao código fonte e ao software. A figura 1 mostra o modelo de forma genérica.    
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Os modelos de distribuição podem ser classificados da seguinte forma[Krishnamurthy 2003]:

Software Producer(não GPL)

Os produtores de software podem se beneficiar da comunidade open source de duas formas: primeiro eles podem incorporar o código fonte de um produto existente e criar um novo produto; eles podem também adquirir um produto open source inteiro e fazer um pacote com este produto. O código fonte do produto derivado não necessita ser  aberto. O código fonte do original produto é ainda disponível  para o usuário final da comunidade, através da comunidade.

Software producer (GPL Model)

A diferença com o modelo anterior é que o código do produto derivado deve  ser disponível ao usuário final. 

Provedor de serviços

Há dois tipos desse modelo um onde a companhia vende o software e serviço e outra onde a companhia simplesmente oferece o serviço. Sobreviver apenas com a venda de software não é fácil alcançar. Lembre que a comunidade já faz versões livres do produto. A companhia deve ser capaz de adicionar valor ao produto para gerar margens suficientes.  

Alem do modelo de distribuição existem outros modelos de negocio[Karelis 2003]:

Integração de software: alem de distribuir o código simplesmente, incluir pacotes onde geralmente estão integrados configuração, building e instalação dos binários.

Integração hardware : provem um completa integração com software de preinstalação em hardware selecionado com compatibilidade para o sistema operacional.

Suporte : A distribuição não inclui o suporte com seus produtos, sendo o suporte um novo produto a ser adquirido.Um problema do modelo suporte não controla o produto ao qual prove suporte.  

Publicação : Com o sucesso da área de open source tem sido grande a venda de documentação e livros sobre o assunto, alem de treinamentos, certificações e etc.

Contrato de desenvolvimento : è uma extensão do modelo de suporte. Clientes podem pagar por esses projetos unicamente para seu próprio beneficio ou pode permitir  que o código volte continuando para o projeto open source.

Adicionar valor comercial : são os modelos previamente mencionados mais serviços. Uma forma desse modelo é agrupar software comercial com systemas operacioanis free.

Licença dual: neste modelo  o desenvolvedor comercial pode fazer um pacote disponível para uso não comercial sobre a licença tal como GPL, provendo o mesmo pacote com licença comercial .

2.3. Fábricas de Software

5. Conclusões

Figure and table captions should be centered if less than one line (Figure 1), otherwise justified and indented by 0.8cm on both margins, as shown in Figure 2. The caption font must be Helvetica, 10 point, boldface, with 6 points of space before and after each caption. 
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